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Menos 2,3 mil bancários
Em apenas quatro meses, os 
bancos eliminaram 2.347 postos 
de trabalho. O resultado é o 
esvaziamento das agências. Mas, 
só da mão de obra. Porque nas 

unidades, o que mais sobra é 
gente para ser atendida. Os cortes 
são injustificáveis. Inaceitáveis. No 
primeiro trimestre do ano, o lucro foi 
de R$ 17,4 bilhões. Página 4

A falta de responsabilidade social dos bancos 
assusta. Apesar de não passarem por crise, 
as empresas cortam cada vez mais os custos. 
Enxugam o quanto podem. De janeiro a abril, 
2.347 postos de trabalho deixaram de existir 
no setor bancário
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O SINDICAtO dos Bancários da 
Bahia preza pela transparência 
e, assim como nos anos anterio-
res, divulga para a categoria o 
balanço patrimonial da entida-
de encerrado em 31 de dezem-
bro de 2017. As contas foram 
aprovadas em assembleia-geral 
realizada na segunda-feira. 
Uma iniciativa de quem tem 
compromisso com a cidadania. 

Mesmo com os ataques do go-

verno neoliberal contra os tra-
balhadores brasileiros e as en-
tidades sindicais, o Sindicato 
conseguiu reduzir o déficit entre 
2016 e 2017. 

É importante destacar que o 
saldo negativo é decorrente das 
iniciativas feitas pelo Sindicato, 
como paralisações em agências, 
reuniões dos diretores que in-
tegram as comissões de funcio-
nários com as direções de cada 

banco, encontros com bancários 
do interior e os investimentos 
em ações trabalhistas, comuni-
cação e demais áreas.

Daí a importância de a cate-
goria estar ao lado da entidade. 
Além de oferecer serviços gra-
tuitos, é graças às tantas nego-
ciações com os bancos que os 
bancários têm um dos melho-
res acordos coletivos de traba-
lho do país. 
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Em contrapartida, lucro do trimestre 
somou R$ 17,4 bilhões. Incoerência
REDAçãO imprensa@bancariosbahia.org.br

Bancos cortam 2,3 mil vagas

joão ubaldo

AS EQUIPES do Ressaca e 
Pressão Vip fazem a gran-
de final do Campeonato de 
Futsal dos Bancários. A fi-
nalíssima está confirmada 
para as 11h de sábado, na 
quadra do Ginásio de Es-
porte.  O jogo promete.
 Para chegar à final, o Res-
saca derrotou o Dólar por 
3x2 na semifinal, ocorrida 
no fim de semana passa-
da, enquanto o Pressão Vip 
venceu por 4x2 o Linha 8.

Às 9h acontece a dispu-
ta do terceiro colocado, en-
tre Dólar e Linha 8.  Às 10h 
tem o jogo da Escolinha dos 
Bancários. O time A enfren-
ta o B. Depois da rodada fi-
nal, vair rolar a maior con-
fraternização.  

DESAGREGANtE Ao afirmar que o TSE não pode impedir 
a candidatura de Lula, depois de ter ajudado a mandá-lo para a 
cadeia, a presidenta do STF, ministra Cármen Lúcia, aumenta 
as dúvidas e divergências entre as forças progressistas. Há seto-
res que defendem o “Lula ou nada”, enquanto outros advogam a 
necessidade de um plano B, sob o argumento de que o golpismo 
não permitirá, de forma alguma, que o ex-presidente dispute a 
eleição de outubro próximo.

EQUILÍBRIO O cientista político Aldo Fornazieri é de opinião 
que não se deve, inicialmente, abrir mão da candidatura de Lula, 
entre outros motivos para tensionar o golpismo, principalmente 
os abusos do Judiciário, até o último limite. No entanto, lembra 
que política “não é uma soma matemática”, por isso mesmo não 
vê problema na construção de um via alternativa. Ele acha que 
dificilmente as elites detentoras do poder permitirão que o ex-
presidente seja candidato.

DUPLAMENtE "As reações nervosas da direita e daqueles 
que sonham se construir como candidatos sugerem que foi uma 
boa decisão. Manter a candidatura de Lula é duplamente acerta-
do. De um lado, significa apostar na legalidade e ver aonde isso 
nos leva. De outro, demonstra o respeito que o PT e Lula têm por 
seu ativo fundamental, a vasta parcela da população que repre-
sentam". Trecho de artigo de Marcos Coimbra, diretor do Vox 
Populi, sobre as eleições presidenciais deste ano.

SUJEIRA Ultimamente muito cuidadoso com o que fala, Ciro 
Gomes não foi feliz ao afirmar que, se eleito, não vetará a parti-
cipação do PSDB no governo. O presidenciável do PDT pode até 
ter feito a média com o golpismo e as elites ultraconservadoras, 
mas perdeu pontos, e muitos, com setores populares e de esquer-
da que não admitem perdão aos tucanos, protagonistas maiores 
do golpe jurídico-parlamentar-midiático de 2016.

MEDONHO O ultradireitista Jair Bolsonaro dá mais uma 
prova da completa falta de compromisso para com os interesses 
dos trabalhadores. Em evento na Associação Comercial do Rio 
de Janeiro, o presidenciável do PSL disse que “é melhor menos 
direitos do que perder o emprego”.

GUERRA O professor de Relações Internacionais da Universi-
dade Federal do ABC, Igor Fuser, teme que o Brasil ceda às pres-
sões norte-americanas e permita o uso de tropas brasileiras em 
ataques à Venezuela. Essa possibilidade aumentou muito depois 
da reeleição de Nicolas Maduro. O plano dos Estados Unidos é 
utilizarem forças militares de governos aliados latino-america-
nos para tentar derrubar, na força, o governo venezuelano.

OS BANCOS têm lucro líqui-
do extraordinário, mesmo em 

cenário de crise na economia. 
No primeiro trimestre do ano, 

colocaram nos cofres R$ 17,4 bi-
lhões. Apesar da bonança, pres-
tam um desserviço à sociedade, 
com as centenas de demissões. 
Entre janeiro e abril, cortaram 
2.347 postos de trabalho.   

Os números são do Caged 
(Cadastro Geral de Empregados 
e Desempregados), do Minis-
tério do Trabalho. Em 2017, as 
organizações financeiras elimi-
naram 16,9 mil vagas. Já o lucro 

passou dos R$ 74 bilhões.
Enquanto as empresas na-

dam em maré mansa, os ban-
cários passam por verdadeiro 
sufoco com uma sobrecarga 
desumana. Também têm de 
lidar com a insatisfação dos 
clientes. Uma rotina realmente 
estressante que aumenta o ín-
dice de adoecimento, sobretu-
do de cunho mental. Um ver-
dadeiro risco.

Rotatividade 
segue alta
ALéM das demissões em alta, 
os bancos também mantém ele-
vada a rotatividade. Uma estra-
tégia para reduzir custos. Em 
média, os admitidos de janeiro 
a abril recebiam R$ 4.007,00, 
enquanto os desligados tinham 
remuneração de R$ 6.607,00. 

A pesquisa mostra a discri-
minação de gênero no setor. As 
bancárias contratadas em abril 
tinham salário em médio de R$ 
3.245,00, que representa 72% do 
salário médio dos homens ad-
mitidos no mesmo mês. O valor 
médio deles foi de R$ 4.488,00. 

Grande final 
do futsal 
no sábado

Salário da bancária ainda é menor


